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EDITORIAL

Finalmente saiu a quarta 
edição da Revista Léssica! 
Tivemos que fazer alguns 
ajustes nos textos rece-
bidos por conta do passar 
dos anos, mas estão todos 
aqui, esperando a leitura 
de vocês.

Nessa edição vamos 
conhecer um pouco a 
autora Vandinha Falcão, 
que foi a entrevistada da 
edição. Um detalhe: neste 
momento, a autora mais 
lida no Lettera é a Van 
Rodrigues, que assumiu a 
liderança há pouco tempo. 
Como a revista foi produ-
zida em 2019, decidimos 
manter como estava. 

Estampando a capa, con-
tamos com a presença da 
queridíssima editora Paula 
Curi, da Editora PEL.

Teremos nova edição? 
Sim! Teremos a edição 5 e 
deve sair no final do ano. 

Quer se ver na próxima 
revista? Manda material 
pra gente! O e-mail é 
contato@projetolettera.
com.br

Com carinho,

Cristiane Schwinden
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AMOR ATÍPICO 

Priscila Cruz

No site: editoraviraletra.com.br
256 páginas

Mesmo com um primeiro contato breve e superfi cial, 
Raquel e Leila se sentiram conectadas. 

O que, para Raquel, foi uma paixão instantânea, para Leila 
rendeu uma confusão de sentimentos,  levando a situações 
que ela, normalmente, tentaria evitar.

Mas já era inevitável: Leila se apaixonou por Raquel.
Assim elas embarcaram na jornada desse Amor Atípico R

O LADO OBSCURO DA LEI
Antologia policial

Editora PEL:  editorapel.com.br 
231 páginas

Quais são os quesitos que determi-
nam justiça? Aqueles que acreditamos 
ou os que nos fazem acreditar, através 
de regras e convenções sociais ? Neste 
livro, apresentamos dez escritoras que, 
por meio de suas histórias, nos mostram 
outra visão da lei, o ponto onde valores 
são colocados em xeque em busca de 
justiça, muitas vezes distorcidos, cober-
tos pelo manto do dito popular  “os fi ns 
justifi cam os meios”.  RS
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MY SUNSHINE
Rose SaintClair

rosesaintclair.com.br
325 páginas

A maioria das pessoas irá dizer que a 
adolescência é a melhor época de nos-
sas vidas. 

Nesse clima, conheceremos Nanda, 
uma menina gente boa, zoeira e de bem 
com a vida, que nutre um amor platô-
nico pela sua melhor amiga, Ana Clara, 
uma menina doce, romântica e... hétero. 
Só que o inimaginável acontece quando 
Ana Clara é convidada para fi car com seu 
crush no baile da escola. R

HAVANA

Tessa Reis

Compre em tessareis.com.br

Gaúcha de Porto Alegre e habituada a não 
ter raízes, Havana Exposto trabalha em meio 
às uvas, às montanhas e às praias da Cidade 
do Cabo. Porém, quando em seu aniversário 
de 30 anos a única companhia é a sua tão 
esperada estabilidade. Sozinha em um res-
taurante, ela olha em volta e curiosamente 
acaba seduzida por Ryan Scholtz, uma atraente 
sul-africana que por coincidência também está de aniversário. A atração 
é imediata e seu primeiro beijo com uma mulher acaba sendo roubado 
entre vinhos, danças e suspiros mentais. Mas quem é a garota culpada em 
atordoar os sentimentos de Havana e deixá-la totalmente fora do lugar? 

Ela estará pronta para abrir mão de sua tão respeitada estabilidade e 
mergulhar num oceano onde antes nunca esteve?. R

A FAVORITA

    Na Inglaterra do século XVIII, 
Sarah Churchill, a Duquesa de 
Marlborough (Rachel Weisz) exerce 
sua infl uência na corte como con-
fi dente, conselheira e amante 
secreta da Rainha Ana (Olivia 
Colman). Seu posto privilegiado, 
no entanto, é ameaçado pela che-
gada de Abigail (Emma Stone), 
nova criada que logo se torna a 
queridinha da majestade e agarra 
com unhas e dentes à oportuni-
dade única.

Com: Olivia Colman, Rachel 
Weisz e Emma Stone. R

O LADO OBSCURO DA LEI
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Acesse projetolettera.com.br/loja e confi ra o 
catálogo com mais de 60 livros lésbicos!

CATARINA
Van Rodrigues

E-book disponível na Amazon

Após o falecimento da sua mãe, 
Catarina Paiva sentiu-se totalmente 
sem amparo. Seu pai querendo isen-
tar-se dos seus deveres, pediu ajuda 
a Eleonor Monteiro, uma mulher da 
capital. Em sua nova realidade, longe 
de sua casa e de tudo que lhe era fami-
liar, Catarina irá terminar seus estudos 
em um colégio interno. Nesse lugar, 
ela irá conhecer-se melhor e enten-
der o porquê de fi car tão estranha ao 
estar perto da misteriosa e elegante 
senhora Monteiro.  R
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AQUÁRIOS
Marina Porteclis

Editora PEL:  editorapel.com.br 
88 páginas

No litoral de Alagoas existia uma 
rua de terra vermelha batida, beirando 
o mar azul, onde duas casas idênti-
cas se avizinhavam. Numa delas, resi-
dia Raquel, jovem bióloga marinha, 
dona de beleza e altivez invejáveis, 
lésbica assumida, que pagou o preço 
desde cedo para viver sua orienta-
ção sexual com dignidade. E sua vida 
seguia assim, blindada, até o dia em 
que Olívia, médica, careta e casada, 
veio habitar a casa ao lado, junta-
mente com o marido, durante aquele 
que logo se tornaria um inesquecível 
verão. R

VERDADES PARALELAS
Diedra Roiz

Compre em editoraviraletra.com.br
184 páginas

Calouros na universidade, Amanda, 
Débora e Bruno se tornam grandes 
amigos. Quando Débora se apaixona 
por Amanda e não é correspondida, 
essa amizade é abalada. Isso só piora 
depois que Amanda se envolve com 
Marina, que não parece estar disposta 
a se envolver com ninguém. O fato de 
terem se envolvido com Amanda é a 
única coisa que une Débora e Marina... 
Até que se prove o contrário.

Depois de todas as idas e vindas com Laura e Michelle, Amanda acredita 
que sua atração por mulheres mais velhas terminou. Será? R

TUDO POR ELA

    Em Tudo Por Ela, Rei ajuda a 
mulher que ela ama há anos a 
escapar de seu marido abusivo. Em 
fuga, os sentimentos de uma pela 
outra acabam fl orescendo. É uma 
história sobre o que signifi ca amar 
alguém e até que ponto está dis-
posto a ir para proteger quem você 
ama.

Disponivel na Netfl ix

Com: Kiko Mizuhara, Honami 
Sato,Y oko Maki. R
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VANDINHA: 
A MAIS LIDA
DE TODOS 
OS TEMPOS

E
N

T
R

E
V

IS
T

A

Vandinha Falcão, como é cohecida no 

meio literário, é uma bem humorada 

carioca de 33 anos. Muito bem casada, 

escreve suas comédias românticas em 

Santa Catarina, onde reside.  

Tem sete romances no Lettera e é sim-

plesmente a autora mais lida do site, 

com 2.2 milhões de leituras.
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Revista Léssica: Quando 
você começou a escrever? E 
como surgiu essa vontade? 

Vandinha: Comecei a 
escrever em 2012 no extinto 
site ABCLES. A vontade de 
escrever nasceu a partir da 
necessidade de dividir com 
outras pessoas tudo aquilo 
que estava acumulado em 
minha mente. Eram tantas 
ideias que inspiração não 
seria o problema. Faltava a 
transpiração, a coragem e 
aquela frase fofa de incen-
tivo da minha esposa: “Você 
é capaz, amor”. Depois disso, 
nunca mais parei de escre-
ver. Às vezes penso que ela 
se arrependeu de ter dito.  

De onde surgem suas 
personagens? 

Há partes de mim e de 
pessoas reais nos persona-
gens. Sou espírita e isso me 
ajudou a criar a Bruna do 
romance “Os Anjos Vestem 
Branco”. André, Leozinho, 
são aqueles amigos gays 

que todos conhecemos em 
algum momento da vida. 
Sabrina, Bianca, são aque-
las amigonas inseparáveis 
que sempre estão ao nosso 
lado, que sempre dizem a 
verdade e topam qualquer 
parada. Eles são uma mis-
tura de muita gente que 
conheci ao longo de minha 
vida. São os meus desejos, 
vontades e sonhos, com um 
pouquinho de coisas que 
catei do mundo real.  

Qual a infl uência das 
leitoras? 

Meus leitores são como 
amigos. Costumo dizer que 
eles são o meu maior prê-
mio. São pessoas maravi-
lhosas que me ajudam sem-
pre. A maioria me acompa-
nha desde o primeiro capí-
tulo da primeira história do 
primeiro site que postei. Eles 
dividem comigo os sonhos 
e acreditam no potencial 
humano para realizar seus 
desejos. Amo quando o lei-
tor se manifesta através 

de comentário no Lettera, me 
envia e-mail ou me procura no 
Facebook, é muito gratifi cante. 
Sei que converso igualmente 
com todos os leitores através 
dos romances. Mesmo não se 
manifestando, eu sei que eles 
estão lá e sinto as suas vibra-
ções positivas. Esse é o retorno 
que me fortalece e me incentiva 
a continuar escrevendo.  

Quais suas inspirações? Tem 
escritores favoritos? 

Minha inspiração está em 
todo lugar, no meu trabalho, 
numa música que escuto, em 
uma conversa que tenho com 
alguém. Tudo à minha volta é 
material para escrita. 

Eu gosto da Agatha Christie, 
Nicholas Sparks,  Eleannor H. 
Porter, Zibia Gasparetto e o meu 
preferido, Chico Xavier. Não cita-
rei nenhuma autora do Lettera 
pois muitas são as minhas favo-
ritas e não quero ser injusta com 
nenhuma delas. 

Qual sua personagem 
favorita? 

Alexandra Girandi é a pessoa 
mais autoritária que existe. O 
que ela fala é lei e todos devem 
acatar. Por outro lado, é capaz 
de dar a vida para ajudar as pes-
soas. É só pedir ajuda que ela 
logo monta uma operação mira-
bolante de socorro. 

  
Se a protagonista do seu 

último romance pudesse te falar 
algo, o que ela  falaria? 

Aqui quem manda sou eu. 
Não obedeceu, eu jogo para os 
tubarões. 

  
Qual sua profi ssão? E seus 

hobbies? 

Sou médica de clínica geral 
e trabalho em um Pronto 
Atendimento. Tenho como hob-
bies tocar violão, jogar futebol, 
ir à praia e escrever. 

  
Planos para o futuro literário?

Meu objetivo literário para 
este ano é escrever um romance 
apaixonante e sério. Durante 
muito tempo, assumidamente 
procuro fazer algo semelhante, 
fugindo um pouco de minhas 
características, que é a comédia 
romântica. Estou querendo con-
tar uma história diferente cheia 
de intrigas amorosas, traições, 
tramas capazes de emocionar 
e arrancar lágrimas de amor 
e ódio do leitor. Estou focada 
nesse projeto. É um desafi o que 
não vejo a hora de começar. 

  
Recomende um livro.

O jardim das borboletas, por 
Dot Huctchinson.  R
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A “Os anjos vestem branco“
“Construindo o amor” 
“As cores do paraíso“

“Última noite de amor“
“O jardim dos anjos“

“A ilha do falcão”
“Entre lambidas e mordidas”

Você pode ler seus sete romances no Lettera.
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maneira possível, esse contato não era 
mais esperado, talvez o tenha aguar-
dado, mas o guardou em algum lugar 
que não pudesse mais ser visto, sen-
tido. Não fazia sentido, quando che-
gou nessa conclusão, fi car espe-
rando, mesmo que esse fosse um sen-
timento vivo em sua mente. Portanto, 
a sua vida enfi m seguiu em frente, 
enfrentou a pior pessoa que pode-
mos encontrar na nossa vida, a pessoa 
que nos olha todos os dias pelo espe-
lho, aquele refl exo que pisca e você às 
vezes nem percebe que está ali a te 
olhar. Sim, enfrentou a si mesma, não 
foi fácil, como todos que já se enfren-
taram sabem.

Ahh, essa carta fez tudo retornar, 
forte como aqueles pingos que batiam 
na vidraça, já velha, lascada. Sabia que 
não precisava responder aquela carta, 
tudo o que dissesse seria em vão, o que 
tivesse que acontecer a partir daí, iria 
acontecer, nada se podia fazer. E ela de 
repente se perguntou se gostaria de 
parar os acontecimentos que viriam a 
partir da carta, ela esboçou um sorriso 
e até corou, e quase em um instante 
toda a sua juventude voltou. Não era 
velha, mas já era uma mulher madura 
de anos, que passaram voando. 

Levantou e se dirigiu a uma mesinha, 
onde fi cava o telefone da casa. Abriu a 
gavetinha e com muito cuidado guar-
dou a carta de uma folha apenas, era 

A CARTA
CONTOS

Por Marcela Hebeler

Sentada em sua velha cadeira 
de madeira, ela olhava pela janela. 
Chovia, os pingos batiam levemente 
na vidraça, escorriam como lágri-
mas. Todavia, seu rosto estava seco, 
sereno até, segurava uma carta escrita 
à mão, entregue pelo carteiro naquela 
semana chuvosa. 

Adorava chuva, muitos podiam se 
sentir deprimidos, mas ela não, tem-
pos assim a deixavam no máximo sau-
dosa, mas não triste. Já estava em uma 
fase de sua vida que o passado já não 
a incomodava, não doía, muito dele 
fazia parte da sua força, porém não foi 
fácil se tornar essa mulher, que o pas-
sado passou a não assombrar e sim a 
ajudar. Essa ideia parece meio batida, 
mas sua vida sempre lhe pareceu um 
castelo de cartas, ou um castelo feito 
na areia de uma solitária praia. 

Tudo, claro, ruía, caía, não durando 
muito tudo que nele construía, assim 
era sua vida. Enfi m, balançou a cabeça, 
tudo isso havia mudado, cada um tem 
seu tempo e o dela, o tempo de apro-
veitar o passado, havia chegado. 

Olhou de novo a carta, pelo selo 
postado já há vários dias, uma letra ele-
gante, tinta preta, uma carta sucinta. 
Mesmo assim, parecia que nela conti-
nha toda a sua vida, um momento que 
parecia que nunca existiria, já havia 
há muito desistido, ou melhor, acei-
tado. Foi vivendo sua vida, da melhor 

mesmo bem sucinta. No fi m, se um 
dia imaginasse esse acontecimento, 
que viria despertado pela carta, era 
o que esperava. Apesar de tudo estar 
diferente, sua vida tão mudada, ela 
ansiava, sim, agora não haveria volta, 
nesse instante era todo coração, e 
soltou o bicho por anos enjaulado, o 
bicho que agora não mais corroeria o 
seu ser como há tantos anos, o bicho 
chamado saudade. 

Olhou pela casa, não tinha muito 
que fazer, estava tudo arrumado. 
Desde que a carta chegara vinha arru-
mando tudo com esmero, sem deixar 
um alfi nete de lado. Era muito deta-
lhista, bem, pensou, depois de anos 
de espera e por fi m a aceitação, esse 
momento e os próximos, deveriam 
ser quase que perfeitos, não haveria 
mais falhas, ela era agora uma mulher 
mudada. E pela carta, percebia mesmo 
que tudo mudara, não era apenas a 

data, tudo que nela continha trouxe 
alegria, uma surpresa que fazia as suas 
mãos suarem, e a barriga sentir um 
frio, esquecido ou nunca mais sentido, 
ela já não pensava direito e na mente 
um fi lme passava rápido. Não queria, 
estava fi cando ansiosa, olhou para o 
relógio prateado pendurado na sala, 
nesse momento, vazia. Faltava pouco, 
quase foi pegar a carta para confi rmar, 
mas desse jeito a carta fi caria toda 
amassada e podia até rasgar. Gostaria 
de guardá-la, seria sua relíquia, seu 
relicário. Era uma carta que com cer-
teza mudaria sua vida, as coisas não 
voltariam, o passado se foi, disso não 

havia a menor dúvida. O passado 
era uma lição que levaria por toda a 
vida, como uma carteira onde guar-
dava seus documentos, tão essenciais 
no cotidiano, a qualquer momento, 
como viajar de lá e pra cá, sem eles 
impossível transitar, assim era o seu 
passado e nessa carteira não haveria 
furos. O futuro seria um novo acaso, 
mesmo trazendo de volta o passado, 
sim, acaso, já que para ela o futuro 
não está escrito, traçado. Tudo não 
passava de gostosos e felizes acasos. 
Acasos que passados se transformam, 
deixam de ser acasos, passam a fazer 
parte como se sempre estivessem ali e 
nunca acaso um dia tenham sido em 
nossas vidas.

Foi até a pia do lavabo, olhou-se no 
espelho, gostou do que viu, seus olhos 
estavam claros, como nos dias ensola-
rados. Seu cabelo em um penteado, um 
coque fi rme, já quase em alguns luga-
res grisalho. Abriu a torneira, de lá saiu 
uma água um pouco fria, lavou suas 
mãos, que na verdade estavam limpas. 
Só queria sentir algo, estava um pouco 
dormente ou somente queria saber se 
tudo era realidade, a carta, não, não 
podia ser um sonho, sim, era sim, era 
pura e simplesmente realidade. Olhou 
novamente para o refl exo no espelho, 
balançou a cabeça, é como se ele lhe 
dissesse, não seja boba, falta pouco, a 
hora voa.

Voltando para a sala, deixou-se cair 
novamente na cadeira, essa resmun-
gou, como um velho, ainda bem que 
a madeira era boa. Balançou-se leve-
mente, olhando a chuva que caía 
solta, no seu quintal de grama e terra, 
por toda parte onde estavam planta-
das suas mais belas fl ores. Eram sim-
ples, não eram orquídeas, eram mar-
garidas, outras que nasceram lá, bem 
amarelinhas. Não cuidava todos os 

“Abriu a torneira, de lá saiu 
uma água um pouco fria, 
lavou suas mãos, que na 
verdade estavam limpas. 

Só queria sentir algo”
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dias do seu jardim, às vezes, o deixava 
fl orescer sozinho, e em um dia de Sol, 
deitava sobre a grama curta lendo um 
livro, da velha estante da sala, cheia de 
livros, uns da sua infância, uns esque-
cidos, amarelados. 

O momento chegará, e da janela ela 
olhava, continuava a chover. Os pingos 
caíam, batiam levemente na vidraça, 
escorriam como lágrimas. Somente 
um barulho, de chuva, o resto, silêncio 
reinava. E da janela via também a rua, 
tudo deserto, ela esperava. 

Enfi m, da cadeira levantou-se, ajei-
tou-se, respirando fundo pegou o 
guarda-chuva que estava atrás da 
porta da frente, abriu lentamente a 
porta e se dirigiu ao portão da casa.

Carregando nos ombros tamanha 
saudade, foi andando pela calçada, 
seus sapatos fi cando encharcados, 
mãos úmidas, lábios secos, garganta 
fechada. Lá foi ela, andando vagarosa-
mente na chuva, com a roupa já tão 
molhada. E no porto chegou, não era 
longe de sua morada. E chovia, como 
chovia nesse pequeno percurso tão 

aguardado. Uma tamanha espera se 
abateu, de anos, de sonhos guardados, 
e tudo que na carta sucinta havia, pro-
metia, de repente se tornando reali-
dade, explodindo diante de seus olhos, 
marejados. 

O navio então chegou, uma rampa 
desceu, um guarda-chuva igual ao seu 
despontou. 

Naquela chuva ela viu, era a dona 
da carta, a pessoa por ela tão espe-
rada. Num reboliço de guarda-chu-
vas, num enroscar e pedidos de des-
culpas, eles, os guarda-chuvas, foram 
soprados, deixados ao vento, deixados 
de lado.

E o que fi cou foi um abraço aper-
tado, um beijo molhado. Nenhuma já 
se importava, não era somente a chuva 
que escorria pelos rostos cansados.

Os guarda-chuvas no chão, no chão 
já tão molhado. Um encontro, uma 
antiga paixão.

E na janela, os pingos escorriam a 
chuva tudo molhava. Na gaveta guar-
dada a carta da pessoa tão amada. R
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AQUELE QUARTO 
DE HOTEL 

CONTOS

Por Bia Ramos

Lágrimas rolavam pelo meu 
rosto sem que eu conseguisse 
controlá-las. Encostei o carro 
em frente a uma cafeteria de 

uma amiga. Coloquei os óculos, peguei 
minha bolsa. Entrei e fui direto para o 
banheiro, minha amiga atendia sorri-
dente no balcão. Forcei um sorriso e 
logo desviei os olhos, alcancei a porta 
e entrei.

Meu refl exo no espelho não era dos 
melhores. Cenas passavam repetida-
mente em minha cabeça. Na minha 
casa... no meu quarto... na minha 
cama... às duas enroladas em meus 
lençóis. O pânico no olhar da Isa, ao 
tentar se desculpar:

– Carol meu amor, não é nada 
disso que você está pensando... – Saí 
batendo a porta, com ela ainda gri-
tando atrás de mim: – Amor, volta 
aqui, vamos conversar, por favor!

– Por favor digo eu, saia da frente do 
meu carro ou passo por cima de você.

Dei a partida e ela na frente, desafi ou:
– Você não seria capaz... – Sorri com 

um brilho de ódio nos olhos e acelerei 
andando alguns centímetros, dizendo 
entre os dentes:

– Paga para ver. – Vendo que eu 
não estava brincando, saiu e acelerei, 
a única coisa que me ouviu dizer foi: – 
Quando eu voltar, não quero ver você 
e nem nada do que é seu, em minha 

casa.
Enfi m, cá estou chorando por aquilo. 

Inspirei fundo, no momento em que 
a porta se abriu. Me assustei quando 
Jack falou próxima a mim:

– O que aconteceu, Carol? 
– Agora acabou de vez.
– Você e a Isa? Acredite, está bem 

melhor sem ela. – Revirou os olhos, e 
sorri do deboche.

– Você nunca gostou dela, não é?
– Sabe a minha opinião sobre 

aquela... – disse sarcástica. – Posso 
chamá-la de vadia agora?

Não resisti e acabei gargalhando, só 
ela para me fazer rir em um momento 
como aquele.

– Obrigada Jack, na verdade, nem 
sei porque estou chorando.

– Porque você é uma boba sen-
timental que nunca quis magoar 
aquela... pessoa. E olha agora, cho-
rando aqui por ela. – Me olhou e per-
guntou. – O que aconteceu dessa vez?

Narrei tudo e ela me ajudou a passar 
por aquele momento, no velho estilo 
Jaqueline de ser... rindo. Porque era 
assim que ela me animava. Voltamos 
para o salão, coloquei o avental e fui 
ajudá-la.

– Carol, pode servir a mesa sete, por 
favor? Estou meio ocupada aqui.

– Deixa comigo. – Passava um 
pouco das quatro, preparei o pedido e 

segui para a mesa. Tinha duas pessoas, 
uma de costas para mim e a moça sor-
ridente na minha frente, encostei e 
perguntei: – Cappuccino com canela?

– Esse é o meu. – A moça da frente 
pegou agradecendo, sorri dizendo 
para a outra que me olhou: – O seu é 
o cremoso...

Ela pegou o copo agradecendo, e 
sabe quando damos aquela segunda 
olhada, para termos certeza de que 
estamos vendo bem? Foi o que acon-
teceu, quando ela sorriu dizendo:

– Carol, é você mesma? – À prin-
cípio, fi quei sem ação. Ela levantou 
e tocou em meu braço chamando 

minha atenção: – Hei, tudo bem?
– Olá, Manu, desculpa – sorri sem 

jeito. – Eu nunca imaginaria te encon-
trar aqui.

– Uma deliciosa brincadeira do des-
tino, não acha? – Me abraçou forte, 
retribuí.

– Acho sim... – sorri olhando para 
a moça que ela me apresentou como 
sua prima, a cumprimentei. Perguntei: 
– Quando voltou para o Brasil?

– Tem algumas semanas, mas estou 
voltando para a França no fi nal do mês.

– Entendi, veio a passeio? – 
Gesticulei com a mão.

– Negócios. – Segurou minha mão, 
passando seu dedo em meu anelar e 
olhando para o lugar, em seus olhos 
um brilho diferente, quando me olhou 
perguntou: – Trabalha aqui?

– Não, estou apenas ajudando uma 
amiga e tentando alegrar meu dia.

Olhei nossas mãos ainda coladas e 
ela dando a entender que não ia sol-
tar. E querem saber? Estava adorando 
aquele contato, sorri. Me distraí com 
o sorriso dela, disse alguma coisa que 
não entendi, sem jeito olhei em seus 
olhos, perguntando:

– Desculpa, o que disse? 
– Se você quiser, também posso te 

ajudar com isso!
– Isso o quê? – Ela sorriu e me dei-

xou sem jeito dizendo:
– Carol, Carol! Você não mudou 

nada, nem o jeitinho doce de se dis-
trair facilmente.

– Desculpa, Manu, eu só... – tocou 
meus lábios, sorri e ela disse sensual:

– Não peça desculpas, esse foi um 
dos motivos pelo qual eu me apaixo-
nei por você. – E antes que eu tivesse 
tempo de absorver suas palavras, con-
vidou: – Que horas vai sair? Podemos 
conversar um pouco ou apenas 

@autorabiaramos
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matarmos a saudade... – sorriu faceira 
– sei lá!

Mordi meus lábios constatando que 
o jeito ousado dela, ainda me excitava, 
lembrei de alguns momentos, tocou 
em meus braços me fazendo arrepiar, 
sussurrou: 

– Lembrou de algo agradável pelo 
que vejo, mordendo os lábios assim.

Abaixei a cabeça sorrindo, olhei de 
relance para a prima dela que falava 
animadamente no celular, e voltei 
meus olhos para ela dizendo, baixinho 
também:

– Lembrei da nossa última noite, 
juntas. Já que perguntou.

– Isso foi há muito tempo, mon 
amour. Se quiser, podemos ter novas 
lembranças.

O que foi que eu disse quanto a 
ousadia? Mas, não me deixei intimidar, 
aquela mulher mexia com meu corpo 
inteiro, não desviei os olhos dela e 
disse:

– Quando e onde você quiser. – 
O brilho que vi em seus olhos me 
arrepiou.

– Manu, se importa se eu for agora? 
– Sua prima perguntou nos olhando, 
me afastei um pouco, estava quente 
ali ou era impressão a minha? Só vi 
quando a moça disse tchau e Manuela 
tocou meu braço perguntando:

– Acabei de perder minha carona, 
só para ter um momento a mais com 
você! – Sorriu lindamente, não hesitei:

– Se você me der cinco minutos, já 
saímos. 

– O tempo que você quiser, mon 
amour.

Sorri, e a contragosto tirei minha 
mão das dela, segui para onde Jack 
estava, nos olhando. Aproximei 
dizendo precisar ir. Curiosa, pergun-
tou se era quem imaginava que fosse, 
confi rmei e ela disse apenas:

– Aproveite o que é bom nessa vida, 
e depois quero saber todos os detalhes.

– Vai sonhando... – beijei seu rosto 
agradecendo pelo dia. Segui até Manu 
e disse: – Vamos?

– Para onde você quiser.
– Esperava que me dissesse onde 

queria ir. – Disse, enquanto seguíamos 
para o carro.

Lá ela me encostou nele, segu-
rando fi rme minha cintura arranhando 
minha barriga, se aproximou de meus 
lábios, sussurrando entre eles:

– Estou hospedada em um hotel 
aqui perto...

Nem esperou eu dizer nada e entrou 
na minha boca com sua língua voraz, 
a saudade estava sendo “matada” 
naquele momento, não saberia dizer 
nem como fomos parar naquele 
quarto de hotel... 

Nós nos amamos como se fosse 
a primeira vez, tudo muito intenso. 
Cada beijo... toque... olhar. Gemidos 
ecoando pelas paredes, agora do 
banheiro. Voltei no quarto para pegar 
o champanhe, a cama estava bagun-
çada, os lençóis embolados, e o cheiro 
de um fi nal de semana maravilhoso no 
ar, o sorriso foi involuntário. Fechei os 
olhos imaginando se o tempo pode-
ria parar agora, só para que aquele 
momento se eternizasse em minha 
memória.

– Amor, está demorando muito. – 
Gemi ao notar a voz manhosa dela 
e voltei para o banheiro, onde me 
esperava completamente nua den-
tro daquela banheira. Sorriu ao me 
ver, dizendo ao deslizar os dedos pelo 
seu corpo: – Onde esteve esse tempo 
todo?

– Perdida, meu amor, mas agora 
você me encontrou...

Tirei a toalha que envolvia meu 
corpo e entrei na banheira com ela, 
nos entregamos mais uma vez ao 
momento e nos amamos... R
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T
odo fi m de tarde ela sen-
tava-se naquela praça 
de aspecto horrendo. 
O mato não parecia ter 

sido aparado há meses, os brin-
quedos quebrados e/ou enfer-
rujados e sem qualquer prote-
ção para as poucas crianças que 
ainda brincavam ali. Mas nada 
removia a esperança guardada a 
sete chaves em seu coração de 
vê-la. Sentir nem que fosse pela 
última vez seu cheiro. 

Ah! Seu cheiro... As fl ores mais 
perfumadas jamais poderiam se 
igualar a essência que emanava 
dela. E os olhos?! Castanhos tão 
vívidos e convidativos ao mesmo 
passo em que escondiam misté-
rios indecifráveis. Traziam a vida, 
porém se observássemos bem, lá 
no fundo havia um quê de tris-
teza. Uma nuvem que trazia a 
ânsia de confortá-la e jurar-lhe 
proteção. 

A boca de lábios carnudos, 
grossos, pediam que fossem bei-
jados até que o ar lhes faltasse. 
O néctar dos deuses residia no 
gosto ímpar daquela boca tenta-
dora. Olhá-la era uma tortura. Era 
aguçar os instintos mais primiti-
vos do ser humano na busca do 
prazer.

As mãos eram sua verdadeira 
tara. De textura tão macia quanto 
a pétala de uma rosa. Leve e deli-
ciosa de sentir. Das vezes que teve 
oportunidade de senti-las em seu 
corpo quase teve um orgasmo. 
Ali, naquela mesma praça.

Ela estava tão entretida nas lem-
branças de tudo que referia-se à 
moça que permeava seus sonhos 
ao ponto de não sentir uma pre-
sença ao seu lado. Presença essa 
que vinha a observando há dias. 
Com receio de aproximar-se, dei-
xar-se envolver e, no fi m, a triste 
história dos seus relacionamen-
tos amorosos tornar a repetir-se. 

Cansada de tantos “e se”, deci-
diu que já estava mais do que na 
hora de viver. Caminhou em dire-
ção ao banco de madeira e sen-
tou ao lado da jovem e...

-Oi! Desculpe a demora.
-Por você esperaria o tempo 

necessário. 
Os sorrisos que adornavam os 

rostos mostravam entendimento, 
nos olhos reconhecimento e 
nos corações, a certeza do reen-
contro aguardado há muito por 
almas predestinadas a viver um 
grande amor. 

“Maktub. Já estava escrito.” R

A PRAÇA
CONTOS

Nay Rosário
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IDENTIDADE

A IMPORTÂNCIA 
DE RETRATAR UMA 
MULHER PODEROSA 
COM TODAS AS SUAS 
FRAQUEZAS

D
ezoito de Janeiro de 
2004 foi um dia excep-
cional para mim e para 
muitas lésbicas da minha 

geração: O primeiro episódio da 
série The L Word foi apresentado 
e, pela primeira vez, pudemos nos 
sentar e ver o maravilhoso universo 
LGBT focado em mulheres, sendo 
revelado para nós.

 
Eu assisti o The L Word tentando 

desesperadamente me identificar, 
mas por algum motivo, as perso-
nagens lésbicas eram incrivelmente 
bem-apessoadas, magras, bem 
sucedidas e bebedoras de café; 
eram Holywood demais para que 
eu pudesse me identificar com elas.

 
Meu eu de 24 anos, morando 

em uma pequena cidade no sul do 

Brasil, só podia sonhar com uma 
vida onde as mulheres eram tão per-
feitas, e eu até consegui ignorar os 
clichês absolutos das lésbicas pre-
dadoras destruindo relacionamen-
tos heterossexuais e traindo suas 
esposas (Bete, aquele carpinteira? O 
que você estava pensando?)

Não muito tempo depois mudei-
-me para Londres e meu “mar de 
lésbicas” aumentou significativa-
mente. Fui exposta a todo tipo de 
mulher e fiquei maravilhada com 
essa diversidade (muito mais do 
que gostaria de admitir). E foi a esse 
universo de mulheres incrivelmente 
diferentes, todas com suas histórias, 
todas com seus problemas, suas 
bagagens emocionais, seus amores 
e perdas, que eu pude finalmente 
pertencer.

As mulheres, em geral, sempre 

me fascinaram. Somos criaturas tão 
emocionais, mas também capa-
zes de ações poderosas. Trabalhar 
como médica esteticista também 
me deu uma excelente plataforma 
para entender melhor como pode-
mos ajudar alguém a crescer ape-
nas fazendo com que essa pessoa 
se sinta melhor consigo mesma. A 
grande maioria dos meus pacien-
tes é mulher, muitas delas passando 
por dificuldades em suas vidas e 
querendo melhorar sua autoestima, 
e felizmente pude testemunhar em 
primeira mão a resiliência das gran-
des damas, e, indiferente de como 
como a vida lhes trate, elas se recu-
peraram e se tornaram mais fortes. 
Tudo o que precisavam era de um 
pouco de apoio, e a ideia de uma 
irmandade de mulheres apoiando 
uma à outra é um assunto que sem-
pre me fascinou.

Há muita divisão na comuni-
dade lésbica. Nós tendemos a dei-
xar nossa sexualidade definir quem 
somos. “Masculinas” ou “femininas”, 
quantas vezes ouvimos esse biná-
rio? E sinto que a sociedade tende a 
nos catalogar também.

Eu perdi a conta de quantas vezes 
eu ouvi que “eu não pareço uma lés-
bica”, ao que eu sempre respondo 
“Oh, eu sinto muito, eu esqueci meu 
unicórnio em casa”.

Escrever ficção lésbica é um desa-
fio. Fomos sexualizadas da maneira 
errada por muito tempo, retratar 
mulheres que amam mulheres e 
ter isso como parte de seus seres e 
não como a pedra angular que as 
define como pessoas é ainda mais 
difícil. Eu leio muitos romances lés-
bicos, e por ser uma consumidora 
ávida, tenho lutado para encontrar 
bons livros onde o tema essencial 

não se baseie em se assumir ou 
perseguir um amor proibido. Foi 
nos romances de Sarah Waters que 
eu encontrei a minha maior inspira-
ção, invocando tramas onde o fato 
de as personagens principais serem 
homossexuais era parte do tecido 
que desdobrava suas personalida-
des. Mulheres poderosas, seduto-
ras e relacionáveis, por mostrarem 
também suas fraquezas, seus con-
flitos. Em “The Lilith Gene” eu tentei 
o meu melhor para aproveitar essa 
força ao lidar com as lutas da vida, 
mostrando a ansiedade de Vesna 
em retratar o quão forte ela é, e reve-
lando o conflito de Olga ao abordar 
sua força para mudar as coisas em 
sua vida e desafiar o que ela tinha 
como verdades absolutas. Eu real-
mente espero que possamos traçar 
paralelos das suas vidas nas nossas 
e abraçar a “Teoria da Lagosta”, pela 
qual Rafaella se interessa tanto “ape-
nas permitindo que sejamos vulne-
ráveis, podemos nos tornar versões 
melhores de nós”. Usando a inspi-
ração dos romances históricos nos 
livros de Sarah, eu mergulhei fundo 
na história para trazer à vida mulhe-
res fortes do passado. A heroína de 
guerra, sérvia, Milunka Savic, que 
inspirou o personagem de Perzie, 
é um testemunho de como somos 
magníficas, héteros ou gays, e como 
podemos conseguir qualquer coisa. 

No geral, acredito que devería-
mos ler e produzir muito mais fic-
ção lésbica e elogiar as grandes 
autoras por aí como Jae, Harper 
Bliss, Clare Lydon, para citar algu-
mas que fazem a diversão lésbica e 
acessível. Nós só teremos um “mar 
lésbico” mais vibrante de heroínas 
lésbicas para mergulhar. R

Por M. Cassol
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CABER DENTRO 
DE SI E DA 
PRÓPRIA CIDADE

IDENTIDADE

Por Carol Simor

P
asso Fundo é uma cidade de 
médio porte. Considerada 
a Capital do Planalto Médio 
do Rio Grande do Sul, com 
quase 200 mil habitan-

tes. Sua história é marcada pela pas-
sagem dos tropeiros que cruzavam 
o país levando gado e hoje, tem sua 
vida econômica fundamentada basi-
camente no comércio, serviços, na 
agricultura e no agronegócio. Embora 
pareça grande, o município ainda 
tem uma cultura bem provinciana. E 
é nesse contexto complexo entre o 
crescimento e o retrocesso que gays 
e lésbicas buscam seus direitos, o 

respeito e os espaços merecidos.

Embora o discurso com um tom 
mais amaciado, ressaltando a impor-
tância de governar para todos, Jair 
Bolsonaro assumiu um país transfor-
mado. O que se viu ao longo de todo 
processo eleitoral, e até os dias atuais, 
são manifestações que deixaram claro 
a existência de um pensamento pre-
conceituoso e egoísta que coloca em 
xeque conquistas sociais importan-
tes, principalmente, para as catego-
rias tidas como minorias. Localizada a 
300 km de Porto Alegre, Passo Fundo 
refl ete em muitas situações o que 

“Queremos incomodar muito os 
políticos de direita, que têm a velha 

política conservadora.” 

NA CIDADE QUE ELEGEU BOLSONARO COM 
54.79%, GAYS E LÉSBICAS SE UNEM PARA 
ENFRENTAR DESAFIOS

ocorre em nível nacional. Por isso, gru-
pos de apoio, formação e promoção 
de ações, atuam fortemente na luta 
contra o retrocesso e no reconheci-
mento das conquistas legais e sociais.

Um desses movimentos é o coletivo 
Maria, vem com as outras. Nascido em 
2012, é resultado de encontros sema-
nais das amigas Mariah Teixeira, Greice 
Priscila, Bianca Damacena, Ingra Costa 
e Silva e Bruna Postalli. Com o tempo, 
os estudos foram ganhando adeptos, 
as leituras e debates tiveram que pas-
sar da casa para espaços maiores, já 
que a participação se tornou intensa e 
rotineira. O grupo também conquistou 
parcerias com instituições de ensino 
superior da cidade.

Segundo Bruna, a equipe é convi-
dada para participar de eventos que 
versam sobre violência, a saúde e os 
direitos da mulher. “Conquistamos 
esse espaço e o respeito na cidade 
e na região. Acho muito importante 
falarmos não só do direito, mas da 
saúde das mulheres, um tema esque-
cido ou simplesmente negligenciado 
e que, embora pareça surreal, as pes-
soas nunca ouviram. Nossa inserção 
nesses lugares é mais do que necessá-
ria, é fundamental”, destacou.

DESAFIO DIÁRIO E 
CONSTANTE

Em 2018, juntamente com outros 
grupos, o Maria, vem com as outras 
organizou o encontro “Construir a 
resistência: a perspectiva das mulhe-
res para 2019”. 

Marcado para ocorrer na Câmara 
de Vereadores da cidade, o evento 
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causou tumulto entre os políticos 
locais, motivando vídeos nas redes 
sociais criticando a reunião, minimi-
zando a preocupação da categoria 
e infl amando ainda mais o discurso 
de que qualquer opinião contrária a 
situação seja considerada desneces-

sária, errada ou “comunista”. Quando 
da realização das passeatas das mani-
festações do #EleNão, que antecede-
ram as eleições, diversos ataques ver-
bais foram feitos, menosprezando a 
atuação feminina e a importância dos 
grupos militantes.

Para Bruna, um dos grandes desa-
fi os é a inserção da mulher nos espa-
ços públicos e a conquista do res-
peito e aceitação em ambientes con-
servadores. “Queremos ser aceitas 
em alguns espaços mais conservado-
res, onde o lugar de fala é de maio-
ria masculina. Nosso objetivo, e um 
dos meus sonhos, é frequentar mais 
as escolas, tanto ensino fundamental, 
como ensino médio. Conversar mais 

com os professores e diretores. Entrar 
em contato com a mulher trabalha-
dora, aquela que não tem acesso aos 
centros acadêmicos, a mulher negra, 
lésbica, pobre, dona de casa”, reforça. 

“Se o armário fosse bom seria uma 
grande festa LGBT, não é mesmo?”. 
Com bom humor, Bruna destaca que 
voltar para o armário não é uma possi-
bilidade. Ela relata que o grupo recebe 
dezenas de jovens que passam por 
situação de violência, de não aceitação 
familiar e até de problemas profi ssio-
nais que surgem a partir da revelação 
de serem lésbicas. Com as situações em 
mãos, elas procuram encaminhar para 
apoio psicológico e, caso seja necessá-
rio, para o projeto Prestação Jurídica e 
Atendimento Multidisciplinar – Mulher 
de Diversidade. “Temos que conversar. 
A mulher por si só já tem uma carga 
dobrada na sociedade, a lésbica é tri-
pla, isso sem falar na mulher negra, 
indígena e nordestina. A lgbtfobia é 

estrutural, assim como o racismo e 
machismo. Em uma cidade pequena 
e conservadora essa carga fi ca muito 
mais pesada. Falo por experiência pró-
pria”, destaca a militante.

Para Bruna, quando a lésbica não 
sofreu violência física, -- ocorrendo 
muitas vezes o estupro corretivo --, 
ela sofreu a violência psicológica ou 
até mesmo os dois. Embora muitos 
avanços tenham ocorrido ao longo 
dos anos, o trabalho de acompanhar 
a realidade dos LGBTs é constante e 
infi nito. O reconhecimento da união 
homoafetiva, os direitos que antes 
eram dados apenas para casais hete-
rossexuais, o aumento de políticas 
públicas, de espaços de manifestações 
e o crescimento da representatividade 
na televisão, no cinema e, principal-
mente, nas webséries, são exemplos 
de um avanço pequeno, porém sig-
nifi cativo. “Esse é um trabalho longo 
pela frente. Vejo também que as lés-
bicas da cidade estão mais politizadas, 
entrando nos grupos políticos e bus-
cando nosso Coletivo. Isso é muito 
importante. Temos que nos unir e o 
momento pede isso”, pontua.

Diante de uma realidade que pode 
trazer retrocesso social e perda de 
direitos adquiridos, a equipe buscará 
estar presente em todos os espaços, 
colocando o grupo nas sessões da 
Câmara de Vereadores, nos encon-
tros públicos e nos debates que ocor-
rerão na cidade. “Queremos incomo-
dar muito os políticos de direita, que 
têm a velha política conservadora. 
E não só incomodar, mas lutar con-
tra a essa política. Queremos ocu-
par mais as ruas, as escolas, os espa-
ços públicos em geral. E toda mulher 
(seja ela hetero, bi, lésbica, assexuada, 

queer, trans) vai ser muito bem-vinda 
ao grupo. Ela tem espaço não só de 
fala, mas de acolhimento. Aqui a gente 
entende e respeita, e, com certeza, 
vamos ajudar”, reforça.

Bruna sabe que não é fácil. O pre-
conceito está impregnado na socie-
dade e fazer com que uma pessoa não 
se sinta anormal ou culpado por ser 
quem é, também é um desafi o. “O pri-
meiro passo é se aceitar, se fortalecer e 
se amar. Acho que a expressão ‘sair do 
armário’ tem a ver com isso. Se aceite. 
Se ame. Mas para isso você também 
precisa de ajuda”, orienta.

Um ponto essencial para todas do 
Coletivo Maria, vem com as outras, é a 
denúncia. O preconceito, seja de qual-
quer tipo, precisa ser denunciado. Para 
isso, elas colocam as redes sociais do 
grupo à disposição, garantindo que os 
casos não são expostos e fi cam em 
sigilo. Apesar do sentimento de impu-
nidade que muitas vezes paira no ar, 
Bruna acredita que todo dia é uma 
luta e que é assim, um passo de cada 
vez, que o amor sairá vencedor. “Sei 
que por mais desconstruídas que seja-
mos, temos um sentimento de culpa 
pela violência que sofremos, que pode 
fi car lá no fundo martelando. E é esse 
sentimento que temos que derrubar. 
Denunciar é fundamental para que 
essas pessoas saibam que a justiça 
existe. E que a nossa rede de apoio é 
muito forte”, disse. R

facebook.com/
mariavemcomasoutraspf
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EMPODERE-SE!
IDENTIDADE

Por Tamires Marinho

O
uve-me bem! Seja a 
mulher que transpira 
força, seriedade, auto-
confiança, autossufi-
ciência. Vive numa dua-

lidade dilacerante, é mais forte do que 
pensa. É aquela que suporta tudo, 
que aguenta o tranco. E que às vezes 
surta!

Que tem liberdade de dizer e fazer 
coisas sem sentido, com uma pro-
funda forma de atingir os paralelos. 

Quer saber de si, decidir tudo, estar 
preparada para escolher entre as coi-
sas mais fáceis e as mais difíceis. Quer 
ser a mulher que abre o jogo, só não 
conta todos os fatos da vida, secreta 
por natureza. Com segredos não reve-
lados a ninguém, nem a Deus, nem a si 
mesma, segredos fechados a sete cha-
ves, ser surpreendente mesmo depois 
que saibam tudo a seu respeito, ser 
um eterno mistério intacto. ->



Orgulho bissexual:

R E V I S T A  L É S S I C A  |  A G O S T O  2 0 2 136
R E V I S T A  L É S S I C A  |  A G O S T O  2 0 2 1 37

IDENTIDADE

A que administra trabalho, amiza-
des, família, que cuida do corpo, que 
transpira desejo, que tem múltiplos 
orgasmos e incansáveis noites de sexo. 
Aquela que não tem que provar nada, 
que não quer servir a pátria amada. 
Aquela que não deixa se dominar 
pelo ciúme, porque é segura, desen-
canada e descolada e consegue ir a 
frente sozinha, até que talvez encon-
tre um bólide que a rebente um lado 
mais doce; mas que mesmo assim 
não se conforma, não se submete, não 
se dá por vencida. Uma mulher como 
Cecilia Meireles, que desmorona e se 
edifi ca, permanece e se desfaz.

Mas que também quer ser vista 
como frágil, quer apresentar aspec-
tos de menina, delicada, meiga, doce, 
bondosa e compreensiva. Transitar 
em espaços aos quais supostamente 
possa não pertencer. Quer ser como 
qualquer menina com um futuro bri-
lhante, mas que resolveu ser quem é, 
e ver no que poderia dar. Talvez possa 
ser afeminada, passiva, excêntrica, 
depravada, caminhoneira, sapatona, 

vadia, puta, biscate. Talvez possa ser 
uma mulher, estranha, subversiva, 
corrompida, ambígua, dúbia, confusa, 
desconfi ada, viada. Talvez possa ser 
uma mulher como Ana Carolina, feita 
pro amor da cabeça aos pés.

Só quer ser mulher sem pressões 
externas, sem ninguém falando por 
si. Não quer ser a mocinha que fecha 
as pernas, usa vestido e está sempre 
apresentável. Não quer ser a mocinha 
que foi ensinada a não correr riscos, 
aquela que não pensa demais. Quer 
ser mulher sem repressão!

Aquela que se toca sem achar feio, 
que faz questão de descobrir o pró-
prio corpo, descobrir o que lhe dá pra-
zer. Não! Não faz questão de ser uma 
moça de respeito. Ou faz. Quer ter um 
comportamento totalmente livre, sem 
se preocupar com o que estão pen-
sando. Sem estar à procura de um bom 
reprodutor, sem precisar do macho-
-alfa, a mulher que usa a roupa que 
quer, que vai para a balada quando 
quer, que dorme com quem quer.

Sim, mulher que desafi a a regra, 
tendo a liberdade de ser ela mesma. 
Não tendo que corresponder às expec-
tativas. Podendo decidir entre refazer 
e desistir à medida que lhe convém. 
Ter o poder de decidir sobre si, por si 
e para si. .

Radical, chata, feminista. 

E se amanhã não for nada disso, e 
tudo for hipocrisia, gente vazia, a gente 
tira um arco-íris da cartola. Refaz, cola, 
pinta e borda. R





“Vou indicar o primeiro livro 
que minha mãe me deu: 

“Fernão Capelo Gaivota” de 
Richard Bach, que conta a his-

tória de Fernão, que nasce 
dentro de um tradicional 

bando de gaivotas, só que ele 
não é como as outras gaivo-
tas, ele é “diferente”. Ser dife-
rente faz com que seus pais e 
o resto do bando o julguem. 

Fernão quer voar mais alto 
do que o estabelecido pelas 
gaivotas mais velhas. Enfim, 
Fernão quer ser feliz, e para 

isso quebra todos os padrões 
pré estabelecidos. Lembro da 

dedicatória de minha mãe: 
Filha, voe sempre mais alto e 

nunca ouça quem diz que não 
pode.”

QUAL LIVRO RECOMENDA?

Site: editorapel.com.br

Insta: @paula_curi

Insta: @brsapataooficial

Insta: @editorapel
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Q
uem já teve o privilégio de estar cara a cara com essa 
virginiana alto astral sabe o quanto sua presença 
deixa tudo mais leve. Paula Curi tem voz mansa e 
sorriso frequente, mas quando o assunto é sério, 
sabe compor o tom certo para lidar com todos os 

assuntos. 

Paula nasceu e mora atualmente em São Paulo, onde toca a 
Editora PEL (Palavras, Expressões e Letras), uma das poucas edito-
ras no Brasil voltada ao público LGBT+. Formada em Comunicação 
e Marketing, sabe como ninguém se comunicar com qualquer 
público, e sentindo essa necessidade de expandir os diálogos, 
fundou com Sheila Albuquerque o projeto BR Sapatão, que con-
siste em eventos online com a presença de convidados discu-
tindo temáticas pré-definidas.

E nas horas vagas? Para relaxar joga PS4, manda bem no arte-
sanato fazendo suas correntes e pingentes, mas diz que o melhor 
de todos os hobbies é conversar com os amigos.

Por Cristiane Schwinden

P
E

R
FI

L

PAULA, A 
EDITORA

Com uma boa virginiana ela faz planos: “Eu 
costumo fazer os planos por ano, porque a 
vida me ensinou que do nada vêm um vento 
e muda tudo. Quero voltar a participar de fei-
ras, eventos e bienais; acho importante levar a 
literatura LGBT+ a todos. O plano é progredir, 
dar novos passos, abrir mais o leque de escri-
torxs, levar a pluralidade da PEL a todos luga-
res.” R
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Por Ana Amaral

A AUTOBIOGRAFIA 
SOBRE SER

coração na boca peito aberto.

escolhi ser o que sinto.

cafona, sensível, piegas.

escrevo cartas para mim

não leio o que escrevo

rasgo quando releio.

minha liberdade veio com a tesoura no cabelo.

com os riscos no corpo.

acredito no amor, na minha mãe quando dizia para levar o guarda-chuva, na conversa,

na estória, na fábrica de biscoito, no chocolate, no algodão doce, na dimeticona...

acredito que romper com o que não lhe falta é uma forma de cuidar de si

[acredito que romper com o substituível é uma forma de cuidar de mim]

acredito mais do que desacredito.

não acredito que o futuro exista para ser vivido antes do presente.

meus heróis não usam capa. usam avental. R

P
O

E
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A
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Por Yasmin Laise

P
O

E
M

A

Esconde-esconde é o nosso ofício;

A prática nos tornou boas nisso.

Vivemos à procura dos cantos,

Refugiados recantos,

Em que possamos desfrutar da liberdade os encantos,

Sem espantos.

Afi nal, nascemos pulando uma Amarelinha sólida;

Em quadrados padronizados, nos limitaram com uma 

linha sórdida.

O jogador ao lado quer fazer par,

Encontrar em mim seu lar,

JULIETAS Como se outros olhos além dos dela conseguissem 

me tirar o ar.

Vivemos assim, sabendo que em meio a Mortos-

Vivos sem cadência,

Ter nosso próprio universo é um ato particular de 

resistência;

Sobrevivemos de momentos breves com felicidades 

mitigas

E nos outros passamos jurando, de dedos cruzados, 

que somos só boas amigas. R
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Por Lu Oliveira

P
O
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M

A

‘EU’

Não sou uma coisa só, sou 

cabocla amazônida, lésbica 

nortista e dona de si. 

Nem tudo são 

vitórias-régias

Nem tudo são desilusões

São cactos.

A seca é uma dor.

E a dor? E cadiquê o medo junto com a dor, dói meu 

peito? e se a minha família não me amar? e se os meus 

amigos me abandonarem? e se nenhuma mulher me 

notar? 

E por que hei de me esconder numa cômoda? não 

seria sufocar-se, machucar-se ou oprimir o EU que habita 

em mim?

‘O MOVIMENTO’

Camaleão é bixo adaptável, sou bixo de cá e de lá, sou 

A CASA 08
bixo que não pára quieta, não sossega e que anda descalça 

pelas vielas da Cidade Velha.

‘O AMOR’

O beijo embaixo da árvore na ave-

nida Tamandaré. A carta de amor 

escrita sob a luz de vela. O cora-

ção pulsante pelo sorriso da moça 

da casa amarela. E o balançar da saia 

dela que fazia meu peito carimbolar. 

E as paredes de madeira rústica que 

até Marajó foi testemunha do amor que transcende meu lar.

Eu não sou gênia da matemática

Mas sou cria da gramática

Com calos e dores, aprendi a tocar violão.

E a cada amanhecer com o coração leve – exponho meus 

sentimentos em canções.

Não é simples ser dona de si, não é fácil lidar com os olha-

res de preconceito – palavras machucam também, corrói. 

Lésbica

Sapatona

Caminhoneira

Por que eu sendo mulher não posso amar outra mulher? 

R
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Artista: Rose SaintClair
Clarinha do My Sunshine 

(Triologia) pela visão da esposa 
Nanda em Búzios
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Por May Poetisa

RITMO 
PERFEITO

Autora: Adriana P Silva

Editora: PEL

“Ritmo Perfeito”, é uma daquelas his-
tórias que abordam diversos gêneros, 
claro que tem muito romance, conta 
também com ação, suspense, aventura 
e drama. 

A história é ambientada em São 
Paulo, local onde ocorre o assalto que 
muda a vida das protagonistas, um 
detalhe muito importante, o assalto é 
narrado no primeiro capítulo, ou seja, 
Drikka, sendo Drikka, já mostrando logo 
de cara para que veio, fi sgando e intri-
gando suas leitoras com uma habilidade 
ímpar. Quem já acompanha as suas pro-
duções, sabe o quanto as suas persona-
gens são marcantes, envolventes, des-
temidas e provocativas. Desta vez, não 
seria diferente, de um lado temos Bruna 
Spagnatto, uma produtora musical bem-
-sucedida e lindíssima, é a vítima que 
tem seu carro e pertences furtados; já 
do outro lado e engajada na crimina-
lidade, Rafaela, uma adolescente que 
esbanja um incrível potencial vocal, que 

após o roubo tem crise de consciência 
e decide devolver os itens furtados; 
toda ação tem uma reação e após a sua 
atitude correta, reparando o dano cau-
sado, vem a recompensa e uma nova 
cantora é descoberta.

A escritora tem como característica 

abordar enredos complexos e neste 
romance as problemáticas são diver-
sas, começando pela diferença de 
faixa etária, o que acaba sendo um 
tabu, além dos mundos opostos, já que 
temos uma ricaça e uma pobretona. 

Rafaela tem como namorado um mar-
ginal ciumento e uma mãe alcoólatra, 
ambos são preconceituosos e abusi-
vos. Já Bruna tem um relacionamento 
sólido e é casada com uma atriz reno-
mada; que além de bela e simpática, é 
muito bem quista por todos.

Uma atração à parte são as músi-
cas indicadas, a cada término de 
capítulo, tem um link da canção 
mencionada e a autora tem bom 
gosto! 

Tenho um alerta importante, a his-
tória é viciante, sensual e venerável. 

Em suma, se você ainda não teve 
o prazer de ler “Ritmo perfeito”, o 
faça, pois é imperdível. Não deixem 
de conhecer Lumia..R
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Por May Poetisa

O MAU EXEMPLO 
DE CAMERON 
POST

Título original:  

The Miseducation of 

 Cameron Post

Autora: Emily M. Danforth

Livro com 447 páginas

Filme lançado em 2018

A 
obra “O mau exemplo de Cameron Post” têm 21 capítulos e narra 
descobertas, angústias e vivências da jovem Cameron Post, 
que ao perder seus pais em um acidente de carro é acome-
tida por alívio, pois, desta forma eles nunca vão ficar sabendo 
que algumas horas antes da notícia fatídica, ela estava beijando 

uma garota.

A sua tutela fica aos cuidados da sua tia, que além, de conservadora, é 
muito religiosa e também da sua avó que possui características antiquadas.

Ser diferente dos padrões e das normas estabelecidas vivendo em uma 
cidade interiorana é complexo e o mais difícil é fingir ser igual a todo 
mundo.

Cam começa a descobrir sua atração por meninas com a sua melhor 
amiga durante a adolescência e pouco compreende sobre si; chegando 
até a acreditar que tem culpa no falecimento dos seus pais, devido à sua 
postura e que talvez seja algum tipo de castigo.

Ela é uma boa atleta, que inclusive participa de competições de natação, 

na companhia de outra nadadora, 
que também se destaca no esporte, 
da mesma forma que ela, as des-
cobertas continuam e novamente 
prevalece o vínculo de amizade.

No livro, as relações de amizade 
são relatadas com frequência, de 
uma forma bonita e bem cuidada 
por parte da escritora, enaltecendo 
o companheirismo e a importância 
de contar com um ombro amigo 
durante os diversos momentos de 

adversidades.
Quando Coley Taylor surge 

na cidade e na vida de Cam tudo 
começa a mudar, também pudera, 
a aparência dela é perfeita, uma 
moça adorável, educada, simpática 
e tem um namorado. Novamente, a 
autora relata sobre a amizade, que 
é intensa entre elas duas e dá mar-
gens para algo mais. Ocorre que 
nem sempre conseguimos escon-
der quem realmente somos.

A grande problemática da obra 
atinge o ápice quando a religiosa e 
ao mesmo tempo fanática, tia Ruth, 
resolve ‘consertar’ Cam levando-a 

para um centro de conversão, que 
tem o intuito de ‘curar’ a homosse-
xualidade, intitulado “Promessa de 
Deus – Escola Cristã e Centro de 
Cura”. É neste local que Cameron 
descobre quem ela é e convive 
com outros discípulos, que também 
foram enviados por seus parentes e 
por lá enfrentam vários problemas.

Ganhei este livro da minha com-
panheira, após assistirmos ao filme, 
que aborda mais a vertente dra-

mática do que o romance em si, o 
que faz muito sentido, pois, além 
de interessante, a história é densa e 
repleta de drama.

O longa é bom, muito bem pro-
duzido, dirigido e escrito. A pro-
dução cinematográfica é protago-
nizada por Chloe Grace e retrata 
bem a obra; porém, não tem como 
comparar, já que o livro ganha facil-
mente. É comum as pessoas dize-
rem, “oh, o livro é muito melhor”, 
concordo! Recomendo a leitura, 
trata-se de uma obra instigante, 
provocativa, gera reflexões e inú-
meros debates. R



Leia no Lettera agora:


